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    1 INTRODUÇÃO




    OTranstorno do Espectro Autista (TEA) é um tema de grande relevância na área da Psicologia, devido à sua complexidade e impacto na vida das pessoas que o vivenciam, bem como de suas famílias e comunidades. Compreender e encontrar formas efetivas de conviver e lidar com o autismo é um desafio que exige uma abordagem multidisciplinar, na qual a Psicologia desempenha um papel fundamental.




    De acordo com o Centro de Controle e Prevenção de Doenças (CDC) atualmente, estima-se que no Estados Unidos uma a cada 44 crianças tem TEA (CDC, 2022). Se estes dados forem usados como referência para estimar o número de crianças autista no Brasil, presume-se que atualmente exista um total aproximado de 2 milhões (PERES et al., 2022).




    No Brasil, a partir do ano de 2008, a inclusão de alunos com deficiência e transtornos globais do desenvolvimento no Ensino Regular foi assegurada por meio da Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva de Educação Inclusiva (PNEEPEI) (BRASIL, 2008). Entretanto, hoje, dez anos depois, ainda existe muitas discussões a respeito do processo de inclusão dos alunos com TEA no Ensino Regular frente a alta complexidade dos diferentes espectros, suas características e as possíveis dificuldades apresentadas pelos educandos (SILVA; COSTA, 2022).




    O entendimento das características e diagnóstico do TEA, bem como a análise das abordagens terapêuticas utilizadas no manejo do autismo, são fundamentais para o desenvolvimento de intervenções eficazes e a promoção de uma melhor qualidade de vida para as pessoas afetadas. No âmbito da psicologia, a compreensão do autismo e suas manifestações é essencial para o trabalho dos profissionais que lidam com o TEA. Através de abordagens terapêuticas específicas, a psicologia busca promover o desenvolvimento de habilidades sociais, emocionais e adaptativas, contribuindo para a autonomia e a inclusão das pessoas no espectro autista.




    A convivência inclusiva com pessoas no espectro autista envolve não apenas a atuação dos profissionais da saúde, mas também a conscientização e a participação da sociedade como um todo. É necessário desmistificar estereótipos, reduzir o estigma e promover a inclusão em todos os aspectos da vida, desde a educação até o mercado de trabalho.




    Assim, considerando o contexto em questão, elencou-se a seguinte pergunta problema: Quais são as abordagens e estratégias psicológicas mais efetivas para uma convivência inclusiva e saudável com pessoas no espectro autista?. Assim, buscando responder tal questionamento, esta pesquisa tem como objetivo explorar, a partir de uma perspectiva psicológica, as diferentes estratégias e abordagens para uma convivência mais inclusiva e saudável com pessoas no espectro autista.




    Ademais, tem-se os seguintes objetivos específicos: i) discutir sobre as abordagens e estratégias psicológicas para a convivência e o manejo do Transtorno do Espectro Autista, visando a promoção de uma convivência inclusiva e saudável; ii) apresentar as principais características e diagnóstico do Transtorno do Espectro Autista, sob uma perspectiva psicológica; iii) verificar as abordagens terapêuticas psicológicas utilizadas no manejo do autismo e sua eficácia.




    No que tange a metodologia, a presente investigação será desenvolvida com base em uma pesquisa bibliográfica, utilizando fontes acadêmicas e científicas relevantes sobre o tema do autismo e suas abordagens psicológicas. A abordagem qualitativa será adotada para analisar criticamente os conteúdos teóricos e proporcionar uma compreensão mais aprofundada das estratégias de convivência e manejo do TEA. O trabalho terá uma natureza explicativa, buscando elucidar as teorias e práticas existentes. O levantamento de trabalhos foi feito nas seguintes plataformas digitais: Scientific Eletronic Library Online (Scielo), Banco de Teses e Dissertações da Capes (BTD) e Google Escolar.




    Por conseguinte, o trabalho se justifica por diversos motivos. Em primeiro lugar, o trabalho busca contribuir para a sociedade, promovendo a conscientização e a compreensão do autismo. Muitas vezes, as pessoas com autismo enfrentam estigmas, preconceitos e falta de inclusão em diferentes contextos sociais. Ao abordar o tema e discutir formas de lidar e conviver com o autismo, espera-se fomentar uma sociedade mais inclusiva e acolhedora, onde as pessoas no espectro autista possam ser vistas e respeitadas em sua diversidade.




    Além disso, o trabalho também visa contribuir para a comunidade científica. O autismo é um tema de grande relevância para a Psicologia e outras áreas do conhecimento, e a investigação sobre suas características, impactos e formas de intervenção é fundamental para o avanço científico. Ao reunir informações atualizadas e relevantes sobre o autismo, o livro busca fornecer subsídios teóricos e práticos para profissionais e pesquisadores interessados no tema, estimulando novas reflexões e estudos no campo.




    Do ponto de vista pessoal, a estudante responsável por este livro tem um interesse genuíno e uma motivação especial em compreender e abordar o tema do autismo. Durante sua formação acadêmica, teve contato com experiências e relatos de pessoas com autismo e seus familiares, despertando o desejo de contribuir para a melhoria da qualidade de vida dessas pessoas. A partir dessa vivência, a estudante sentiu a necessidade de aprofundar seus conhecimentos sobre o tema, a fim de promover uma atuação profissional mais embasada e efetiva.




    Dessa forma, o livro sobre o autismo e as formas de lidar e conviver sob a ótica da sociedade e da Psicologia justifica-se pela relevância social, científica e pessoal. Espera-se que o trabalho possa ampliar a compreensão sobre o autismo, promover a inclusão e o respeito, e fornecer subsídios teóricos e práticos para profissionais e pesquisadores interessados na área. Além disso, o trabalho representa uma oportunidade de crescimento e aprendizado para a estudante, que busca aprimorar suas habilidades e conhecimentos no campo da Psicologia, com foco em contribuir para a promoção da qualidade de vida das pessoas com autismo e suas famílias.




    Este trabalho está estruturado em seis capítulos principais. No primeiro capítulo, será apresentada uma revisão teórica sobre o Transtorno do Espectro Autista, abordando suas características, diagnóstico e impactos na vida das pessoas envolvidas. O segundo capítulo discutirá as intersecções entre a Psicologia e o TEA, abordando ainda sobre a rede de apoio a pessoa com TEA nos centros de atendimento psicológicos.




    O terceiro capítulo, aborda sobre as principais abordagens terapêuticas psicológicas utilizadas no tratamento do autismo, tais como, a Terapia Comportamental, a Abordagem Psicanalítica, Terapia Cognitivo-Comportamental, Abordagem Psicodinâmica, equoterapia e a musicoterapia.




    No quarto, serão exploradas as estratégias psicológicas para a promoção de uma convivência inclusiva e saudável com pessoas no espectro autista, incluindo aspectos relacionados à educação, apoio familiar e inclusão social.




    No quinto capítulo teórico, apresentamos sugestões para a melhoria no atendimento psicoterapêutico de pessoas com TEA.




    Por fim, no sexto capítulo, serão apresentadas as considerações finais do trabalho, ressaltando as principais conclusões e contribuições para a área da Psicologia no contexto do autismo.


  




  

    2 TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA




    Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um termo utilizado para descrever um conjunto de condições neurológicas caracterizadas por desafios na interação social, dificuldades de comunicação e padrões restritos e repetitivos de comportamento.




    De acordo com as diretrizes do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais - 5ª edição (DSM-V) publicado pela Associação Americana de Psiquiatria (APA) em 2014, o interesse inicial pela síndrome surgiu entre os profissionais médicos, especialmente com o psiquiatra Eugene Bleuler. Em suas pesquisas, Bleuler evidenciou o termo “autismo” em 1911 e, posteriormente, em 1916, associou o autismo aos sintomas da esquizofrenia, descrevendo-o como uma forma de fuga da realidade e retraimento interior nos pacientes (Schmidt, 2013).




    Na antiguidade, existem relatos que sugerem a presença de pessoas com características autistas. Por exemplo, na Grécia Antiga, há registros de indivíduos com dificuldades de interação social e comunicação, como é o caso do personagem Trasímaco em um diálogo de Platão. No entanto, esses relatos são escassos e não há um entendimento claro sobre a natureza do autismo naquela época.




    No século XVIII, houve avanços significativos no entendimento do autismo. Em 1799, o médico francês Jean-Étienne Dominique Esquirol descreveu casos de crianças que apresentavam comportamentos peculiares, como dificuldades de interação social e estereotipias motoras. No entanto, foi somente em 1943 que o termo “autismo” foi oficialmente utilizado pelo médico austríaco Leo Kanner para descrever um grupo de crianças com características semelhantes.




    A partir desse marco, começaram a surgir diferentes abordagens teóricas e conceituais sobre o autismo. Na década de 1940, Hans Asperger, um médico austríaco, descreveu um grupo de crianças com dificuldades sociais e comportamentos estereotipados, que posteriormente seria conhecido como Síndrome de Asperger. Asperger enfatizou as habilidades cognitivas preservadas dessas crianças, o que contrastava com o quadro mais grave observado por Kanner.




    Nos anos seguintes, o entendimento e a definição do autismo continuaram a evoluir. Novas pesquisas e estudos permitiram uma compreensão mais aprofundada sobre as causas, os sintomas e o impacto do TEA na vida das pessoas afetadas. O Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM), publicado pela Associação Americana de Psiquiatria, passou por diversas revisões ao longo do tempo, refinando os critérios diagnósticos e ampliando a compreensão do espectro autista.




    Desde a década de 1990, houve um aumento significativo na conscientização e na compreensão pública do TEA. Movimentos de defesa e advocacy, assim como avanços científicos, têm contribuído para a desmistificação do autismo e a promoção da inclusão e dos direitos das pessoas com TEA. Hoje, sabemos que o autismo é uma condição neurológica complexa e heterogênea, com uma ampla variedade de manifestações e necessidades individuais.




    Embora muito progresso tenha sido feito no entendimento e no apoio às pessoas com TEA, ainda há muito a ser explorado. A pesquisa científica e o avanço das práticas clínicas continuam a ser fundamentais para o desenvolvimento de intervenções mais eficazes, inclusivas e baseadas em evidências. O estudo do autismo está em constante evolução, e é necessário continuar investigando as causas, os mecanismos e as melhores abordagens para apoiar as pessoas com TEA em seu desenvolvimento, bem-estar e qualidade de vida.




    No campo da pesquisa, desempenhou-se um papel fundamental ao estabelecer o autismo como um transtorno específico. Por meio de observações em crianças com até três anos de idade, identificou-se características distintivas, tais como dificuldade de estabelecer relações sociais, falhas na utilização da linguagem para fins comunicativos, resistência a mudanças e fixação em rotinas, preferência por objetos em detrimento das interações com pessoas, preservação das habilidades cognitivas-intelectuais, insensibilidade ao ambiente e reações emocionais intensas diante de perturbações nos rituais estabelecidos (KANNER, 1943).




    Um ano após as descobertas, o médico austríaco Hans Asperger (1944) apresentou sua tese baseada em casos clínicos de crianças, descrevendo uma síndrome que ele denominou de “Psicopatia Autística Infantil”. Esses casos evidenciaram dificuldades na interação social, porém com preservação da inteligência e da linguagem, sendo que os sintomas só se manifestavam após os três anos de idade (DIAS, 2015).




    O estudo do autismo tem sido objeto de investigação em todo o mundo, incluindo o contexto brasileiro. Ao longo dos anos, pesquisadores e profissionais da saúde têm se dedicado a compreender a natureza do transtorno, suas causas, manifestações e estratégias de intervenção. Neste texto, abordaremos os aspectos históricos e algumas pesquisas relevantes realizadas no Brasil, fornecendo citações e referências para embasar as informações apresentadas.




    Historicamente, a compreensão do autismo tem evoluído desde a sua descrição inicial por Leo Kanner, em 1943. No contexto brasileiro, os estudos sobre o autismo ganharam força a partir da década de 1990, com a ampliação do interesse acadêmico e a conscientização sobre o transtorno. Desde então, diversos pesquisadores brasileiros têm contribuído para a produção de conhecimento nessa área.




    Uma das pesquisas de destaque realizadas no contexto brasileiro é o Estudo Multicêntrico de Autismo no Brasil, coordenado pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Esse estudo buscou compreender a prevalência do autismo e investigar as características clínicas e genéticas dos indivíduos com TEA em diferentes regiões do país. Os resultados desse estudo foram fundamentais para subsidiar políticas públicas e diretrizes voltadas ao diagnóstico precoce e ao suporte adequado às pessoas com autismo e suas famílias (ROCHA, 2007).
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